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EDITORIAL 

Caro leitor, 

 

Chegamos à última edição da Revista Oceanus. É 

difícil colocar em palavras a mistura de sentimentos que 

nos atravessa neste momento. Mais do que uma 

despedida, este é um agradecimento profundo. A cada 

autora e autor que confiou em nossas páginas, a cada 

leitor que mergulhou em nossos textos e a cada pessoa 

que acreditou que a literatura nacional merece sempre 

novos horizontes. 

Foi uma honra imensa acompanhar, mesmo que por 

um breve período, o florescer de vozes tão diversas, 

potentes e inspiradoras. Cada edição foi um convite para 

navegar entre histórias, versos e pensamentos que 

refletem a riqueza da escrita brasileira. 

Hoje, encerramos um capítulo. Mas sabemos bem: 

na literatura, cada fim é também um começo. A paixão 

de toda a equipe da Editora Oceanus pela palavra escrita 
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segue viva, pulsando, e nos abre portas para outros 

caminhos, outros projetos, outras descobertas. 

Que este último volume seja lido como um brinde 

ao futuro, um futuro em que a literatura nacional se 

fortaleça ainda mais, ecoando em cada canto, em cada 

coração que se permita ser tocado pelas histórias que 

contamos. 

Seguiremos juntos, leitores e escritores, nesse 

grande oceano da palavra. 

Com carinho e esperança, 

Equipe Editora Oceanus 
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COQUETEL DE CAMPARI 
Francine Sampaio 

@francine.sampaior 

 

Em meados dos anos 70, um menino de feição 

cabisbaixa, pele morena, cabelos negros e olhos de 

jabuticaba, com apenas cinco ou seis anos de idade, 

brincava com o irmão mais velho e outros garotos da vila 

em um parque de diversões itinerante que passava pelo 

bairro naquele fim de semana. Seu olhar doce e sua 

expressão ingênua chamaram a atenção de uma velha 

senhora que trabalhava na barraca de tiro ao alvo, onde 

crianças com mais recursos brincavam sem parar. Ao 

notar que o menino não tivera a mesma sorte, deu-lhe um 

singelo presente: um pequeno anel, que cabia apenas em 

seu dedo mindinho. 

Enquanto isso, em uma casa simples, onde residia 

com três irmãos, o padrasto e a mãe, esta preparava o 

jantar. Ao retornar para casa, entusiasmado com o 

adorno que agora reluzia em seu dedo, o menino correu 

para mostrar à mãe sua nova conquista. Mas, sem lhe dar 

https://www.instagram.com/francine.sampaior/
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a chance de explicar, ela tomou a frigideira ainda quente 

do fogão e pressionou-a contra sua pequena mão. 

"Devolva ao dono! Nunca mais roube na vida!", 

vociferou. Não houve espaço para a inocência, apenas a 

dor ardente e a lição severa que marcaria sua infância para 

sempre. 

Rogério cresceu em um ambiente hostil. Nunca foi 

o filho preferido, pois fora fruto de uma gestação 

indesejada. Sua infância foi cercada por agressividade, 

insegurança e rejeição. As apresentações do Dia das Mães 

eram vazias, sem olhares carinhosos a lhe acompanhar. 

Mas seu caminhar de menino sonhador, sua força e sua 

garra o impulsionaram a buscar um lugar ao sol, a ser 

diferente, a fazer a diferença na vida de alguém. 

Na juventude, se deparou com a arte e seu dom com 

o canto e toque do violão, que lhe trouxe uma paz que 

nunca encontrou. Serviu ao Exército no Tiro de Guerra 

na cidade de Limeira, interior de São Paulo, e estudou em 

Campinas, tinha consigo habilidades manuais e uma 

criatividade que vinha do coração, ímpar. Entre sua busca 
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e batalhas internas, moldava-se um homem que, apesar 

das dores, sonhava alto, vislumbrava um futuro singular. 

No final dos anos 80, conheceu aquela que viria a se 

tornar sua companheira de todas as horas, para o resto de 

sua vida, uma bela moça de olhos verdes e cabelos 

ondulados. Foi um romance digno de filme: intenso, 

apaixonado, arrebatador. Mas Andréia logo percebeu que 

amava um homem de traços fortes, um coração gigante e 

um amor imenso, mas também um espírito marcado pela 

insegurança, pelo ciúmes e por uma agressividade latente. 

Entre momentos de ternura e tempestades emocionais, 

algumas vezes foi ao céu, outras ao inferno. 

Mesmo diante de tantas incertezas, Andréia casou-

se com Rogério e deu à luz duas meninas, os brilhos de 

seus olhos e os dele, as princesinhas do papai. Em meio 

ao caos e sem nenhuma rede de apoio, lutaram 

bravamente para dar às filhas uma realidade muito 

diferente da que viveram. Rogério tinha uma missão 

clara: oferecer a elas tudo aquilo que ele mesmo nunca 

teve — amor, afeto, cuidado e a chance de se tornarem 
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mulheres fortes e independentes. Andréia, por sua vez, 

suportou as crises do marido com a mesma missão: 

jamais desamparar sua família, o que ainda era muito 

corriqueiro entre as mulheres daquele tempo. 

 

A vida não foi generosa, mas eles persistiram. E, 

apesar das dificuldades, construíram juntos uma família 

unida, onde o amor sempre encontrou espaço para 

florescer. Juntos, desbravaram as mais belas praias do 

litoral norte de São Paulo, passando pelo alto da Serra 

Negra, embalados pelas canções de Tim Maia e de tantos 

outros mestres da MPB da época. Para as filhas, ele era 

uma fortaleza inabalável, um porto seguro, a força que as 

impulsionaram a buscar as melhores oportunidades 

dentro das condições que tinham. 

Os traços e olhar de menino sonhador jamais se 

perderam no caminho, o tempo acalmou seu coração e o 

fez perceber que havia cumprido seu propósito maior, 

fazer a diferença e ser melhor para as pessoas que o 

amavam. Todos que estavam próximos puderam sentir 
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um pouco de sua força, sua vontade, garra e energia que 

emanava de um coração gigante, cheio de valores e 

resiliente. 

Agora, aos 56 anos, Rogério recolheu os pedaços de 

tudo o que ficou pelo caminho. Anos de sentimentos 

extremos refletiram-se no álcool, no cigarro, nas 

incertezas. Mas não o culpem. Ele carregou o fardo de 

nascer na hora e no lugar errados, mas soube encontrar 

seu lugar no mundo e deixou um legado para seus 

amados netos. 

Em meio à sua enfermidade, sua partida lenta deu a 

chance de passar serenidade e ternura às suas pessoas 

preferidas no mundo, que só conseguem pensar: como 

foi possível suportar tanto e, ainda assim, nos dar o resto 

de alma que sobrava? 

A vida lhe ofereceu limões, espinhos, trevas e 

desespero. Ele poderia ter sucumbido. Mas, com sua 

personalidade impetuosa e seu gênio indomável, 

transformou os limões em um coquetel de Campari e 

ensinou às filhas que, mesmo diante dos sabores mais 
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amargos, é possível saborear a doçura de uma família que 

permanece unida, onde ninguém solta a mão de ninguém. 

Ele perdoou os que lhe fizeram mal e soube ser 

perdoado. 

Obrigada e descanse, pai. 
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QUEM É FRANCINE SAMPAIO? 

Francine Sampaio Rodrigues 

tem 34 anos e é profundamente 

conectada à sua família. 

Nascida em Limeira e criada em 

São José do Rio Preto, ambas 

no interior de São Paulo, 

construiu sua trajetória unindo 

o Direito à Odontologia, duas 

áreas que refletem seu compromisso com o cuidado e a 

justiça. Escritora iniciante por amor, encontrou na escrita 

uma forma de eternizar sentimentos. Sua primeira obra, 

um conto, foi uma homenagem ao seu querido pai, que 

segue vivo em seu coração e no de todos que o amam. 
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?! 
Jacob Goldemberg 

@jacobb.goldemberg 

 

Desde então, ao primeiro momento em que veio à 

luz, apagou-se. 

A mãe morreu-lhe no parto. Não chegaram a 

conhecer um ao outro. O pai, primitivo, culpou-o pelo 

acontecido. Nunca lhe disse, nem veio, ele, a saber, mas 

sempre o teve distante, nenhuma paciência, sem amor. 

No exato momento em que foi vê-lo, pela primeira vez, 

no berçário, a luz do hospital desligou. Queda de tensão, 

geradores em ação, mas como estreia, frustrante. Nada 

promissora. 

Sem parentes na cidade, filho de filhos do agreste 

nordestino, não tinha quem lhe cuidasse, do mamar ao 

desmamar. Veio ao mundo e nele se iniciou numa creche 

para domésticas, que o pai, operário, não tinha tempo 

nem saber para esse mister; pouco o viu e casou-se 

novamente. Filha nova em casa, algum cuidado lhe 

davam, porque ajudava, quando a madrasta, operária de 

https://www.instagram.com/jacobb.goldemberg/
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uma fábrica clandestina de fogos, por acidente sempre 

esperado, ficou cega e surda. Sua vida familiar terminou. 

De cuidado passou a cuidador de uma irmã sempre a 

chorar, sempre com fome, e de uma madrasta que não o 

via nem ouvia, mas lamuriava-se e pedia: isso, aquilo, 

anda, deixa de ser molenga..., porra! 

Conseguiram-lhe uma vaga na escola pública do 

bairro; era fraca, mas já era alguma coisa. O melhor é que 

gerava Bolsa Família e merenda escolar. Na chamada, 

ninguém lhe ouvia o Presente!: era o último da lista, a 

zoada já corria solta na sala. 

Algum convívio só no recreio, porque em casa, a 

última da rua sem asfalto do subúrbio de Maria da Graça, 

passando o terreno baldio e a fábrica abandonada, a 

garotada não ia chamá-lo para brincar; diziam, à boca 

pequena, que na fábrica moravam uns ciganos que 

roubavam crianças pra vender pro circo, pra passar o 

resto da vida limpando bosta de elefante. “ T’esconjuro!” 

“Não vou lá nem que a vaca tussa.” 
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Não era da turma, não era do bairro, não era 

conhecido. Nem por boas ou por más ações. Poderia ter 

algum potencial o menino, mas cadê, como? 

O pai começou a beber, cansado e desiludido com 

as mulheres que lhe couberam nesta passagem terrestre. 

Nem o Pastor conseguiu salvar-lhe a alma, ainda mais que 

havia que dar o dízimo e, este, já havia sido bebido há 

muitos versículos; saiu da igreja. Assim, sem a força de 

um pai, sob a influência da madrasta, não teve como 

continuar na escola. Parou aí, no fundamental, e foi 

levando a vida, ao Deus dará; Quem, na verdade, nada 

lhe Dava. Já estava acostumado com os dízimos, à vista; 

dividendos, à perder de... 

O tempo passou, ele passou pelo tempo e um dia 

resolveu que o jeito era trabalhar, quem sabe as coisas 

mudam? “Um lugar ao sol, puxa vida!, meu tempo 

sempre nublado!” Um bico aqui, outro acolá, desde 

sempre, perdido na multidão. Vida cinzenta. Reta, sem 

altos nem baixos. Que nem um traço fatal de eletro. 
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Conseguiu um emprego que lhe pareceu promissor. 

Muito movimento, à noite, muita gente, conhecer 

pessoas, papear, quem sabe, poderia descolar até um 

amor, na?; “inda” mais que era no teatro. Vai ser sopa no 

mel, ou mel na sopa, sei lá! “Mas isso?” 

“Tá bem, quequieu vou fazer ?!” Assistente de 

operador de mesa de som. Quietinho, no canto escuro, 

no fundo da cabine. “Quem vai me ver, caceta?” 

Assim mesmo conseguiu uma namoradinha, a 

ajudante da camareira do teatro. 

Um sopro de vida, uma sensação que nunca 

conhecera, cheio de esperanças... Minguou. 

Ela se engraçou com o dançarino da terceira fila do 

musical em cena. Ele atribuiu aos poucos programas que 

estava podendo fazer, já que a madrasta abandonara o 

pai. 

Mesmo cega e surda, arranjara de quem depender 

melhor. O velho pedreiro, se desconstruiu — depressão, 

para os abonados — e já nem reconhecer o filho 

conseguia. 
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Diziam que era uma doença de nome esquisito, só 

sabia que o pai nem o conhecia mais. 

“Não lembra nem dele mesmo, o coitado.” 

Teve um filho com uma vizinha, meia amalucada, 

que não batia bem das ideias, segundo era voz corrente 

O menino nasceu com algum problema, que se viu 

durante o crescimento; não lembrava de nada, não 

reconhecia ninguém, nem o próprio pai. “O doutor disse 

que era “a minési”, parece nome de mulher, mas pombas, 

nem benzedeira deu jeito.” 

A bebida foi a sequência; tal qual o pai, de quem ele 

nem lembrava mais. Perdeu o emprego, bebia todas, cada 

vez pior a qualidade e maior a quantidade. 

Um dia, sumiu. Para onde, ninguém soube; quando, 

ninguém viu. 

O único a lembrar-se desta trajetória, se é que a isso 

assim se pode chamar, sou eu, baseado no que me contou 

uma pessoa, — que até lhe sabia o nome, mas não o 

revelou — há muito tempo, não me recordo quando, 

nem onde. 

F... 
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QUEM É JACOB GOLDEMBERG? 

Brasil, Porto Alegre-RS, 1936, 

Rio de Janeiro-RJ, Arquiteto. 

Livros publicados:  

- O Essencial do Livro dos 

Livros – e-Book (Amazon) 

- Contocrônicas, umas tantas – 

e-Book (Amazon). 

Raízes: Leonardo da Vinci, 

Israel, David de Michelangelo, 

Vitória de Samotrácia, Le Corbusier, Pirandello, Jacques 

Tati, Woddy Allen, O Baile (filme). 
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BOM DIA, SOL! (I) 
Ricardo Pegorini 

@cronicas_ricardo_pegorini 

 

Minha jangada vai sair pro mar 
Vou trabalhar, meu bem querer 
Se Deus quiser quando eu voltar 

Do mar 
um peixe bom eu vou trazer 

Meus companheiros também vão voltar 
E a Deus do céu vamos agradecer 

  
[ Suíte dos Pescadores | Dorival Caymmi ] 

 

Rosinha finalmente desvia os olhos do encontro 

com o mar. É a quarta noite de vigília e Raimundo não 

apareceu novamente. Com os pensamentos presos num 

redemoinho infinito de saudade e martírio, toma 

instintivamente o caminho das pedras pretas para não 

sujar os pés descalços na areia, como sempre fez para não 

irritar os filhos. Sabe que não escapará de lidar com o 

choro dos quatro meninos quando tiver que, mais uma 

vez, anunciar o insucesso da espera pelo paínho.  

https://www.instagram.com/cronicas_ricardo_pegorini/
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Rosinha também já naufragou a ilusão de escapar de 

um biscate na venda de Seu Nicolau. Lembra sempre 

com nojo do interesse peguento do velho batoré - coisa 

ruim que não vale o que o gato enterra - pelo seus 

quartos, já no outono da vida, mas que ainda conservam 

uma dureza e uma quentura que só o seu Mundinho foi 

autorizado a provar desde que a fez de menina-moça em 

mulher por inteiro. Engoliu uma lágrima salgada da alma, 

com sabor de mar dos navegantes, e imaginou que, 

mesmo aperreada – arriégua dos inferno! –, tem ainda 

força na mente pra ir dando migué e desembestar os 

arrochos do velho estribado, dono do único comércio da 

vila.  

— Danou-se! Não posso ficar de espinhela caída!  

As prateleira tão esvaziano sem os peixe que Mundinho 

trazia. 

Dá-se conta que começa a pensar em Raimundo 

como coisa do passado, como alguém sem mais nenhuma 

valia na sua vida. É da vida e da soleira do tempo a luta 

pela sobrevivência. E agora ela é o “homem da casa”, não 
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pode ser dar ao luxo de ficar bestando enquanto os 

pequenos passam fome, quem mandou Rosinha ser mãe 

quando já estava ficando passada? Mãe é pra isso mesmo: 

pra se sacrificar pelos meninos, que estão ainda 

pixototinhos e com as pregas mal arrumadas. 

Enquanto ia pela trilha, ouvia os próprios 

pensamentos como um eco vindo das águas, um leriado 

carinhoso consigo mesma, que agora precisa desprezar as 

lágrimas e planejar um futuro sem Mundinho, 

desaparecido nas longínquas ventas do mar. O ceu já 

começa a ficar vermelho de novo, o vento bate forte 

depois da trilha. É um novo dia se anunciando, uma nova 

peleia que o destino exige de Rosinha, uma nova chance 

para essa mulher arretada e caceteira salientar sua 

coragem. Eis aí um direito de toda mãe no mundo: zoar 

das trapalhadas do destino emburrado, filho imburacado 

de uma égua, que não foi devidamente educado pra 

prestar atenção no sofrimento alheio. 

Ela chega no barraco onde os filhos ainda estão 

dormindo, puxa o ar todo que arrodeia os oitão de sua 
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casa e empina o peito de maínha, como se fosse dar o 

primeiro mamá da manhã, e se prepara para abrir a porta. 

Antes ela olha pra trás e lembra de Raimundo, o seu 

amado Mundinho, o mundo que era só dela, como se o 

procurasse para recompor as forças, um último 

pensamento de amor ao homem de sua vida. Mas 

Mundinho não está lá. Só o astro-rei, a quem 

cumprimenta muito raçuda. 

— Bom dia, sol! 

E entra. 
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QUEM É RICARDO PEGORINI? 

 Ricardo Pegorini, nascido em 

Porto Alegre (Brasil) em 

8/12/1961, finalista do 3º 

Concurso Mario Quintana, 

primeiro lugar na categoria 

"crônica" com o texto "Um 

homem, uma mulher e um batom", publicado na 

antologia "A Semente e o Verbo" organizada por Caio 

Ritter, em 2007, e participou das antologias “Inquietude 

Impressa” (2022), do Projeto Cultural GuapoRock, e da 

“Alma em Prosa e Verso” (2024), da Editora Panoplia, 

com destaque para seus textos “Bom dia I, II, III” e 

“Lágrimas na Chuva”.  

Site: https://www.cronicando.online 

  

https://www.cronicando.online/
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O AQUECIMENTO GLOBAL  

E A NOSSA RELAÇÃO COM A 

NATUREZA 
Potiara Cremonese 

@potiara_cremonese_escritora 

 

 Há mais de 50 anos atrás o termo aquecimento 

global começou a ser discutido pela comunidade 

científica mundial. Os debates começaram a surgir para 

discutir as consequências deste aquecimento.  

Causado principalmente pela emissão desenfreada 

de gases de efeito estufa, o calor tem se intensificado ano 

após ano de uma forma pelo qual já é possível perceber 

as consequências das mudanças climáticas da forma mais 

rápida do que imaginávamos. 

Dentre elas estão as grandes enchentes e inundações 

que se tornaram frequentes ao redor do mundo, bem 

como longos períodos de estiagem. 

No ano de 2023 o Rio Grande do Sul teve seu 

inverno marcado por temperaturas altas, sendo 

considerado um dos anos mais quentes desde 1961. Além 

https://www.instagram.com/potiara_cremonese_escritora/
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do calor registrado em pleno inverno, o estado sofreu 

com uma forte cheia no mês de setembro daquele mesmo 

ano. Os volumes acumulados chegaram a 400 mm, sendo 

considerando o mês mais chuvoso no estado em 107 

anos. No entanto, grandes volumes de chuvas não foram 

registrados apenas no Brasil, no mesmo período países 

como China, Grécia, Espanha, entre outros sofreram 

com inundações e destruição causadas pelas fortes 

chuvas.  

Apesar disso, os problemas causados naquele mês 

no sul do país não foram suficientes para que medidas 

fossem tomadas para evitar novas catástrofes naturais.  

No final do mês de abril de 2024 fortes chuvas 

começaram a cair no estado e novamente trouxeram 

medo e destruição à população.  

Com duração de aproximadamente um mês, 94% 

das 497 cidades gaúchas foram de alguma forma afetadas 

pela enchente histórica, cuja, não superou apenas a 

anterior em 2023, mas a maior já registrada em 1941.  
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Foi uma catástrofe que marcou não apenas o estado, 

mas também o país, tamanha sua proporção destrutiva.  

Cidades inteiras ficaram submersas, milhares de 

pessoas tiveram que deixar suas casas, muitas perderam 

tudo que tinham, e outras tantas não sobreviveram.  

Apesar dos alertas emitidos prevendo uma grande 

quantidade de água, órgãos públicos ignoraram e não 

tomaram as medidas necessárias para que a situação não 

chegasse ao patamar em que chegou.  

Nove dias após o início das chuvas o rio Guaíba 

ultrapassou a marca histórica alcançando 5,37 metros de 

altura, o centro da capital foi tomado pelas águas bem 

como o aeroporto Salgado Filho, que permaneceu 

inoperável voltando a funcionar com estrutura plena 

apenas sete meses depois da tragédia.  

As imagens ficarão marcadas na nossa memória 

para sempre, mas mais que isso fica a dúvida de como 

reagiremos a estes episódios que se tornaram cada vez 

mais frequentes e intensos.  
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Quedas de pontes, rios que expandiram seu leito de 

forma assustadora levando tudo pela frente, árvores 

arrancadas ou encobertas pela lama, destruição de bairros 

inteiros aconteceram por todas as partes do estado. 

Cidades do interior foram devastadas e quem pode ver de 

perto a sensação era de estar em um cenário de guerra.   

A tragédia climática que assolou o Rio Grande do 

Sul trouxe à tona mais uma vez o que vem sendo alertado 

há muito tempo atrás e não podemos nos acostumar a 

conviver com estas tragédias dizendo que a natureza está 

em constante transformação, quando as maiores causas 

do aquecimento global são geradas pelas ações do 

homem.  

Muitas das cidades afetadas ficam às margens de 

rios, inclusive, nestas margens elas foram construídas. 

Áreas que deveriam ser preservadas para minimizar 

danos de chuvas intensas foram ocupadas por 

pecuaristas, construção civil, desmatamento para plantio 

de pastagem e até moradias. Engolindo a vegetação que 
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dariam proteção e promoveriam uma infiltração melhor 

das águas.  

Com as margens concretadas a escoação da água das 

chuvas se torna muito mais difícil e demorada, fator que 

influenciou de forma significativa para que a água 

permanecesse acumulada por muito mais tempo. Quanto 

mais estreitas as margens dos rios e quanto menor a 

vegetação nessas áreas mais elas ficam desprotegidas.  

Há muitos fatores a serem analisados diante de 

tragédias como esta e um dos mais importantes se não o 

mais importante é o fator humano. 

Desmatamento em grandes proporções, desvio do 

leito dos rios, poluição causada por grandes empresas e 

claro pela própria população, acaba por entupir bueiros e 

causando ainda mais acúmulo de águas nas vias, além do 

mais não há sistema de impermeabilização do solo 

quando até os quintais das casas estão sendo concretados.  

É difícil compreender mais difícil admitir o quanto 

estamos pecando em relação aos desastres naturais 

causados pelo aquecimento global.  
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O calor extremo, o aquecimento do oceano, o 

derretimento de geleiras de forma cada vez mais 

acelerada, desmatamento e grandes queimadas, guerras 

intermináveis. Sim, as guerras são fontes geradoras de 

dióxido de carbono e causam grandes impactos 

ambientais. Os combustíveis fósseis usados em aviões de 

combate e veículos militares, comércio de armas, 

derramamento de petróleo e incêndios, afetam o meio 

ambiente, atingem a biodiversidade, contaminam o solo 

e a água. Contribuindo de forma exacerbada com as 

mudanças climáticas.  

Uma infinidade de elementos gera impacto direto na 

natureza e nos tornam cada vez mais sucessíveis a 

tragédias como a de maio de 2024 no Rio Grande do Sul, 

ainda assim não reagimos da forma como deveríamos. 

Mesmo após a tragédia que causou mortes, destruição, 

alagamentos e a queda de mais de 2 mil árvores na capital, 

a prefeitura de Porto Alegre autorizou a derrubada de 

mais de 300 árvores para dar lugar a um condomínio de 

luxo. Mesmo com a mobilização dos moradores, árvores 
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centenárias foram supridas, algumas com mais de 30 

metros de altura, a revolta e indignação dos mesmos não 

foram suficientes para impedir esse descaso com o meio 

ambiente.  

E isso vem acontecendo em vários lugares, não 

apenas por órgãos públicos, que por sinal deveriam ser 

os primeiros a proteger essas áreas, mas também por 

artistas e milionários. Grandes mansões de mais de mil 

metros quadrados em área verde. Área verde ou o que 

restou dela? Para se construir uma mansão em uma área 

verde, uma imensa outra área verde precisa ser destruída, 

mas a ostentação segue de mãos dadas com a destruição.  

Grandes mansões, consciências pequenas.  

São tantas questões a serem discutidas, tantas 

medidas a serem tomadas, e nenhuma delas está distante 

da relação que temos com a natureza que nos cerca. 

As vidas futuras dependem da nossa 

responsabilidade com o meio ambiente hoje.  
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De que servirá grandes parques de concreto, 

grandes mansões, arranha céus à beira mar quando o 

calor se tornar insuportável e água escassa? 

Haverá energia suficiente para manter ar 

condicionados para todos, ou continuaremos a ver que 

os mais prejudicados sejam com enchente ou calor 

excessivo são as pessoas de baixa renda, a grande maioria 

inclusive mão de obra destas grandes construções.  

A tragédia que ocorreu no Rio Grande do Sul, não 

foi a primeira e certamente não será a última, muitos 

estados brasileiros vêm sofrendo com os temporais e 

alagamentos e posteriormente fortes estiagens.  

Em 2025 já foram registradas fortes ondas de calor 

inclusive no sul do país, alguns municípios chegaram a 

decretar estado de calamidade por conta da estiagem, e 

isso tem ocorrido ano após ano, são os extremos nos 

atingindo e não estamos nos dando conta da nossa 

responsabilidade sobre isso.  

Nas enchentes sejam elas onde ocorram 

observamos montanhas de lixos sobre as águas, lixos que 
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a própria população descarta de forma errada, nas ruas, 

nas calçadas, nas margens dos rios, nos oceanos, a 

natureza está sendo descartada como sacolas plásticas 

jogadas das janelas dos carros em rodovias.  

As árvores estão sendo cortadas para dar lugar a 

prédios e asfalto, e a cada dia que passa nos tornamos os 

maiores vilões e contribuintes para eventos climáticos 

extremos.  

Olhando por este ponto de vista chego a conclusão 

que não existe sociedade, existe o eu, seja em se tratando 

do egoísmo, ou do coletivo. Afinal, a vontade está em 

cada um.  

Mas se tivermos que pensar e agir sozinhos não 

teremos tempo o suficiente para desacelerar a destruição 

da natureza e o aquecimento global. As ações precisam 

ser conjuntas, com o envolvimento do poder público e 

da população como um todo. 

Há os que continuam negando a mudança climática, 

há os que continuam investindo em um próximo planeta, 

há os que são dominados pelo capitalismo e o lucro sem 
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pensar nas consequências, os que mais condições 

financeiras possuem, são os que mais poluem. Os zeros 

intermináveis nas suas contas bancárias nunca são o 

suficiente, eles precisam de mais, para deixar para seus 

filhos as irresponsabilidades como herança dos pais.   

Existem tantas formas simples de cuidar da 

natureza, preservando as árvores, os rios, não 

desperdiçando água, não jogando lixo nas ruas, nas 

praias, nas margens. Sabemos aproveitar, mas não 

sabemos cuidar.  

 Se o calor que fez em pleno inverno no Rio Grande 

do Sul em 2023, as chuvas intensas no mesmo ano, as 

inundações históricas de maio de 2024, a forte onda de 

calor nos primeiros meses de 2025 ainda não forem 

suficientes para repensarmos sobre o aquecimento global 

e a preservação da natureza, não estamos preocupados e 

quiçá preparados para o que ainda está por vir.  

A economia sempre muito citada como prejudicada 

nestes eventos climáticos será muito mais afetada se não 
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preservarmos o meio ambiente que nos cerca e a vida de 

quem a mantém de pé.  

Antes de pensarmos em habitar e destruir outro 

planeta, seria de grande valia lutarmos para salvar o 

nosso. 

É urgente que resgatemos nossa conexão com a 

natureza, sua importância e o devido respeito que 

merece. Ou continuaremos a dar mais valor para coisas 

do que para vidas. 
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QUEM É POTIARA CREMONESE? 

Sou Potiara Cremonese, 

tenho 44 anos, sou natural de 

Sobradinho no Rio Grande do 

Sul. Resido atualmente em 

Santa Cruz do Sul. Sou mãe de 

Natasha Cremonese e vivo uma 

união estável com Diego 

Couto. Trabalho como 

funcionária pública Municipal, 

amo livros e me considero uma escritora em construção. 

Publiquei meu primeiro livro de crônicas em junho de 

2024. Sigo trabalhando, escrevendo e me aventurando 

em outros gêneros literários.  
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VAI E NÃO PEQUES MAIS 
Gilmair Ribeiro da Silva 

 

Chegou por volta de oito horas da manhã na 

repartição pública, onde foi recebido pelo chefe de 

expediente que lhe entregou a chave do seu novo 

cartório. Os demais servidores ainda não haviam 

chegado. Enquanto organizava seus objetos pessoais e 

ligava o notebook, recordou-se de ter resistido a 

transferência, mas prevaleceu a decisão hierárquica: - “O 

servidor é dono do cargo, mas o destino dele é atribuição 

da administração”, teria ouvido. 

 A arbitrariedade, nesses casos, vem sempre 

acompanhada de um afago: “precisamos de você para 

colocar a casa em ordem”, “aquilo está uma bagunça e 

somente você poderá resolver o problema”. Os 

servidores foram chegando atrasados, como sempre. Um 

a um, ao passar pela porta, estendia-lhe a mão e o 

cumprimentava desejando-lhe boa sorte; exceto um deles 

que ficou com a mão no vazio e, ato contínuo, ouviu em 

bom tom: - “Por favor, ao passar por mim no corredor 
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não me cumprimente, não me estenda a mão, nem me 

fale bom dia, não sou seu amigo. Não me esqueci do que 

você me fez, e é bom que você saiba que eu tenho 

memória e dignidade”. Todos olharam surpresos e, logo, 

quiseram saber qual era a treta!  

 No serviço público a fofoca faz parte da paisagem 

e tem a importância e a celeridade dos documentos 

produzidos; foi assim que antes de meio dia já era de 

conhecimento de todos que há pouco mais de vinte anos, 

quando ingressara nos quadros da administração pública, 

ocasião em que a informatização ainda se iniciava nas 

delegacias de polícia; numa noite de sexta-feira fora 

escalado para fazer plantão policial noturno; e quando da 

primeira intervenção: primeiro boletim de ocorrência 

pelo computador, pediu ao Investigador Jordão que o 

auxiliasse no acesso do programa de registros de 

ocorrências, a que tinha total desconhecimento, tendo 

em vista que na delegacia onde então trabalhava os feitos 

eram realizados ainda na máquina de escrever. Jordão foi 

taxativo: “meu caro, não tenho costume de dar aulas para 
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ninguém, você é o professor”, e completou: “se não sabe 

entrar no programa, use máquina de escrever”. Houve 

um breve bate-boca entre ambos, que foi mediado pelo 

delegado que resolveu o problema dando-lhe a assistência 

necessária. 

Fato revelado, o dia seguiu tenso - um climão. E 

como sempre acontece, as fofocas ultrapassaram as 

paredes da repartição pública, viraram samba-enredo e 

ganharam a Sapucaí. Na ocasião, Jordão, provavelmente 

rememorando os fatos, respondeu com humildade:  

— Cara, como você é vingativo! vamos ser amigos, 

eu te respeito, cometi um erro – reconheço - mas gosto 

de você.  E mais tarde o convidou para almoçar na 

companhia dele numa empresa aonde “se comia na 

faixa”. 

Apesar de ser um servidor público respeitável com 

relevantes serviços prestados à sociedade em mais de 

duas décadas de efetivo exercício, o Escrivão Benjamin 

Ribeiro, ainda era visto com reserva no círculo de 

conversas do grupo de profissionais da área de segurança 
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pública, que se reunia após o expediente no bar do 

Frazão, localizado a quatro quadras da delegacia de 

polícia, para jogar conversa fora.   

De temperamento marcante, mas discreto, embora, 

considerasse dispensáveis esses encontros semanais; 

valia-se da prudência que lhe era peculiar para fazer o 

social; ainda que nesses momentos raros ouvisse 

brincadeiras inadequadas: “chegou nosso comunista”, ou 

“bem-vindo professor”: que realmente era, pois 

lecionava no período noturno as disciplinas de filosofia e 

história, na escola pública. 

Dono de um estilo intelectualizado, tinha 

convicções fortes e argumentações embasadas, sempre 

em defesa dos menos favorecidos - diretos humanos, 

igualdade de gênero, luta contra o racismo e homofobia, 

desigualdade social; esses seus temas preferidos não 

pautavam as conversas de policiais, tanto que no mais das 

vezes os incomodavam. Por conta disso, aprendeu cedo 

que a posse e porte de livros era pecado mortal nas rodas 

de conversas; principalmente entre “os tiras” como os 
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investigadores se autodenominavam; lá o papo era outro:  

prisão, valentia, o sucesso com mulheres; talvez seja por 

isso mesmo que jamais tenha visto em mais de vinte anos 

de serviços prestados, um companheiro de ofício 

manuseando, sequer um livro.  

Entretanto, sem perder a compostura, rebatia as 

brincadeiras maldosas com bom humor: - “Sou daqueles 

que não escolheu o lado mais fácil da história”. Ou 

“gosto mesmo de livros”, e citando Caetano Veloso 

completava: “É só um jeito de corpo, ninguém precisa 

me acompanhar”. 

Certo dia, prestando atendimento a uma psicóloga 

que seria ouvida na condição de vítima num inquérito de 

roubo de veículo, ela o indagou: “você tem uma sala 

humanizada; obras de arte na parede, estante de livros, 

boa música em volume adequado! – como conseguiu 

construir uma ilha humanizada nesse caos?  Benjamim 

sorrindo respondeu que “era apenas uma questão de 

estilo”. 
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Mas foi exatamente nesse caos, entre conflitos e 

contradições que o escrivão Benjamin Ribeiro encontrou 

sua grande e duradoura amizade na profissão: O 

investigador Joselino Jordão, o “Jordão” era o oposto de 

Benjamin, e, inclusive, amigo dos “Tiras”, seus desafetos; 

mas este, encontrou no escrivão a oportunidade que lhe 

faltava para ver seu trabalho reconhecido, já que era 

bronco, prepotente, sem instrução. E por ter pouca 

habilidade na escrita, apresentava, no mais das vezes, 

relatórios sofríveis nas conclusões de investigações 

importante; um amontoado de palavras sem sentido, 

recheadas de vícios de linguagem e repetições 

desnecessárias, assim como faziam também os demais 

investigadores – suas referências;  além do que, apesar de 

seus 30 anos na profissão, ele era um pouco ingênuo, e 

absorvia cegamente as orientações gerais, nem sempre 

fundamentadas, e, no mais das vezes, insensatas, 

arbitrárias e desnecessárias. 

 Mas, Benjamin, gostava de seu estilo espontâneo, 

direto e sem interesses exclusos, considerando-o honesto 
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e confiável; e, por conta disso, o aconselhava sempre a 

não cometer arbitrariedades, para não responder a 

processos e sindicâncias como acontecia em muitos casos 

com frequência. As vezes era ouvido. Moldá-lo não era 

tarefa fácil, pois era um produto do meio 

Mas era mesmo no desenvolvimento de diligências 

que as divergências se manifestavam: 

— “Benja, tem uma parada que você precisa 

entender: existe dois tipos de filho da puta - tem aquele 

que é filho da puta mesmo; esse tem que ser quebrado ao 

meio, tem que se foder; mas existe um outro que é O 

NOSSO filho da puta, entendeu?”.  Benjamin 

discordando ponderou: “crime é crime, não investigamos 

pessoas, mas atos criminosos, e lidamos com fatos”.  

— “pô Benja, o cara é nosso informante!” 

 Numa outra ocasião Jordão sentenciou: “Preste 

atenção no que vou dizer, as coisas tem que funcionar 

mais ou menos assim: “para os amigos: a lei; e para os 

inimigos:  o rigor da lei” – Benjamim discordando outra 

vez explicou: - “Não vá na desses caras, são outros 
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tempos, os caras mais antigos vêm de  um tempo de 

abusos e intimidações, quando apenas uma confissão 

valia, hoje tem que se observar o estado democrático de 

direito, a ampla defesa, não faz sentido confissão sem 

provas”. E assim os dias se sucediam. 

E eles foram se acostumando com essas conversas, 

tanto que acabaram se completando; um escrevia muito 

bem, fazia boas interpretações, trabalhava no limite da lei, 

e o outro tinha boa vontade, seguia a orientação do 

escrivão, buscava testemunhas, procurava evidências, e 

ajudava na produção de provas. E mesmo com tantas 

diferenças entre ambos, pessoalmente Benjamin, gostava 

do jeitão ingênuo, espontâneo e honesto de Jordão. 

Iniciou ali então uma grande amizade logo no 

primeiro dia, quando Benjamin, mesmo desconfiado, 

aceitou a sugestão de Jordão, e então durante o 

expediente foram almoçar juntos numa empresa, onde 

comiam de graça - a chamada carteirada. Por cálculo 

financeiro, há empresas que “colaboram” com a polícia 

servindo alimentação a alguns policiais diariamente, pois 
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a manutenção de uma viatura caracterizada nas 

imediações em tais períodos é eficaz para inibir ações 

criminosas, a baixo custo.  

Jordão fazia o trabalho com entusiasmo, e quando 

empenhado numa investigação importante, repetia as 

mesmas coisas: “Gosto de fazer serviço de campo, 

escrever é coisa do Benja que é intelectual”, nesse 

momento o escrivão já sabia que alguém seria arrastado 

pelo cabelo, ouviria gritos e tapas na mesa e minutos 

depois seria apresentado um investigado confesso para 

depoimento; havendo a necessidade de realizar um 

trabalho minucioso de inteligência para a busca de 

indícios e produção de provas. Pensava: “Faz parte” 

Em outro momento o prestigiado investigador, com 

autoridade, anunciava convicto: “nosso serviço de 

inteligência revelou a autoria do crime”, Benjamin, 

antecipadamente deduzia que um alcaguete havia 

procurado a investigação e delatado os autores e as 

circunstâncias do crime. Nesse momento já se preparava 

de antemão para refazer o relatório vindo da investigação, 
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porque aquele que seria apresentado pelos “tiras”, 

certamente seria peça imprestável. 

Com o passar do tempo, embora Benjamin e Jordão 

pensassem a sociedade totalmente diferentes e às vezes 

fizessem essas discussões com paixão, havia muito 

carinho de um pelo outro; e por ironia, tornaram-se 

amigos de verdade, embora algumas iniciativas dos 

investigadores fizessem o culto escrivão recordar da 

narrativa do clássico “O corcunda de Notre Dame”, onde 

em determinado momento se lê: “A justiça de então 

pouco se importava com a clareza e transparência de um 

processo, desde que houvesse um réu para ser enforcado, 

estava tudo bem”. Num exercício mental, diante de um 

riso contido ele substitua processo por inquérito e justiça 

por polícia.  

Mas foi naquele primeiro dia, ímpar e de conflito 

que ocorreu a reconciliação, até então inesperada, quando 

por volta de treze horas, percorriam a rodovia ladeada 

por Canaviais, tendo a condução da viatura ficado a 

encargo do agente Vitorino; numa certa altura Jordão 
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gritou: PARE! Vitorino estacionou a viatura já com a 

arma em punho, assim como Benjamin; Jordão desceu 

correndo do veículo oficial e dirigiu-se ao centro da via 

pública, onde com um pedaço de papelão pegou uma 

enorme aranha, removendo-a de volta ao canavial. 

Passada a tensão inicial, quando Jordão já retornava ao 

veículo oficial, Vitorino, ainda de olhos arregalados, 

comentou: “pode isso, Benja!  - o cara trata mal as 

pessoas e defende animaizinhos indefesos!” Ambos 

riram muito. 

Depois desse dia, a paz reinou e houve uma 

cumplicidade entre todos, Jordão estava sempre de bom 

humor e contava suas estórias, no final das quais 

sentenciava: “se tiver que escolher entre duas coisas, 

Benja, seja corrupto, mas não seja alcaguete, o corrupto 

todo mundo sabe, faz mal somente à ele próprio, não 

envolve ninguém, já o alcaguete, prejudica a vida dos 

outros para levar vantagem”.   E digo mais: “a delação é 

um desvio de caráter”, portanto: “Aproveita-se a delação 

e despreza-se o delator”. 



 

 

50 

Mais de vinte anos após os fatos iniciais, numa 

sexta-feira pós carnaval, foram escalados, 

coincidentemente, para o plantão noturno; entretanto, 

eram agora amigos que guardavam, de certa forma, 

cumplicidade e lealdade, conhecedores do programa e 

plataformas de registros de ocorrências e com 

sentimentos em comum - Ambos detestavam fazer 

plantões em finais de semana; mas o lado bom da 

situação é que, ao menos, poderiam jantar juntos e na 

faixa na empresa que funcionava em turnos ininterruptos 

de vinte e quatro horas. 

E foi uma noite terrível, por volta de meia noite, já 

estavam realizando o terceiro flagrante, feito demorado, 

em que os funcionários se obrigavam ao revezamento 

para o jantar; Benjamim e Jordão saíram então no ultimo 

turno e se dirigiram a rodovia em direção à empresa, 

ambos morrendo de fome. Num dos bairros afastados da 

cidade, passaram por dois rapazes que, aparentemente, 

fumavam baseados; um deles, em forma de deboche, 

assoprou a fumaça em direção a viatura soltando, em 
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seguida, uma sonora gargalhada. Rapidamente, Jordão os 

interceptou, desceu da viatura de arma em punho – “Mão 

na parede, vagabundo”; “Perdeu!” “Perdeu!”. Benjamim 

incomodado, tocou a costela do amigo: “ficou maluco!” 

Estamos fazendo o terceiro flagrante na noite, e você 

quer levar mais um! Os colegas vão nos matar! 

— Deixa, Benja, que eu resolvo isso! 

Jordão, em revista aos dois rapazes, encontrou nos 

bolsos de um deles, o de cabelos pintados de vermelho 

dois baseados e dez reais em espécie, já com o outro, 

magrinho raquítico que o acompanhava apenas o 

baseado a que fazia uso. Em seguida, levantando a 

qualificação de ambos, consultou a central e soube que o 

de cabelos pintados de vermelho estava na condicional – 

este, de ouvido atento implorava: 

— “senhor deixa eu ir embora”, “não posso ser 

apresentado à delegacia”, “estou na condicional”, “não 

posso ser preso”, “eu sai da cadeia e deixei o crime”, 

“levei a mina para a minha goma”, “ela vai ter nenê”, 

“preciso cuidar do meu filho”. 
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— Velho, o corcunda deve saber onde se deita! 

Mas foi assim que Jordão então, lembrando-se das 

indagações de Benjamim, solucionou o problema a seu 

modo: 

— Pois bem, vou dar-lhe duas opções, você é quem 

vai escolher: preste bem atenção - A primeira opção:  

— sou um policial, surpreendi você na posse de 

drogas, e embora seja pouca a quantidade, entendo que 

você repartiu ou distribuiu ao rapaz que o acompanha 

fumando baseado, devendo ter vendido a bagana por dez 

reais que foram encontrados em revista no seu bolso, 

nesse caso vou ter que te apresentar  na delegacia para 

que seja feita a prisão por tráfico de drogas, quebrando 

ainda a sua condicional, pois entre os verbos do crime de 

tráfico lê-se “distribuir”, “repartir”, pois o crime se 

caracteriza não pela quantidade, mas pelas circunstâncias. 

— A Segunda opção é a seguinte: Eu não sou 

investigador, sou um padre, e isso que encontrei no seu 

bolso não é droga, é hóstia..... 

Qual das opções você escolhe? 
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O rapaz nem pestanejou: 

— A segunda opção, senhor. 

Jordão então entregou os dois papelotes ao rapaz de 

cabelos pintados de vermelho, dizendo apenas em bom 

tom, FORÇA! 

O rapaz então engoliu ambos os papelotes, 

oportunidade em que, olhando para aquele homem rude, 

de meia idade, careca e de botinas, não tinha dúvidas de 

que não se tratava do Arcanjo Miguel, ou de qualquer 

anjo enviado, mas agradeceu depois ao criador quando 

sentiu nos ombros dois tapinhas fraternos, seguidos da 

sentença libertadora: 

— “Filho, "Perdoados são os teus pecados”. “Vai e 

não peques mais." 
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QUEM É GILMAIR RIBEIRO DA SILVA? 

Professor da rede pública do 

Estado de São Paulo. Autor do 

livro: “Os muros e o silêncio da 

cidade”. Participante de 

diversas coletâneas, dentre elas: 

Histórias de Escola e Histórias 

de Verão e Quarentena Poética. 
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A POÉTICA DOS JARDINS 
Regina Alonso 

 

Um jardim pode ocupar uma área imensurável, mas 

até num pequeno vaso, a beleza floresce. Em viagem a 

Campos de Jordão, perdi-me no Museu Felícia Leirner, 

administrado pela Secretaria de Cultura e Economia 

Criativa. Ocupa aproximadamente 35 mil m2 dentro de 

um fragmento da Mata Atlântica, importante bioma 

brasileiro, em São Paulo. 

A escultora polonesa Felícia Leirner escolheu 

Campos de Jordão para viver nos anos 1960. Aluna de 

Victor Brecheret, ganhou na Serra da Mantiqueira um 

espaço amplo com seu nome para expor diversos de seus 

trabalhos, emoldurados pela beleza natural da região. 

Nascia assim, em 1978, o Museu Felícia Leirner — que, 

no ano seguinte, ganharia a companhia do Auditório 

Claudio Santoro, onde acontecem apresentações do 

tradicional Festival de Inverno de Campos do Jordão. 

Logo na entrada, a vida palpita na escultura da mãe 

acolhendo a criança. É inverno. Sopra o vento uivante 
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por entre as esculturas. A primeira geada escorre, 

escrevendo pautas no granito. Crianças encarceradas em 

roupas sufocantes, mas aquecidas, rolam no declive do 

gramado. A coruja dorme no galho da árvore, enquanto 

a borboleta trêmula, em frágil voo, parece desfalecer num 

arbusto. 

Ao entardecer, o arrebol reflete por segundos, a 

vermelhidão nas esculturas. Enrolada na manta, com 

luvas e gorro enterrado até as orelhas, piso folhas secas. 

Sento num banco e escuto o canto melancólico do pardal 

de inverno, que parece perguntar – Leirner, onde estás?  

Retorno a Santos, pensando na primavera. Restam 

muitos dias de inverno, mas pela janela do carro, no 

Emissário Submarino, adultos, idosos e crianças 

compartilham o espaço reformado. Sinto forte emoção, 

que vai aumentando diante dos jardins até a Ponta da 

Praia: não se vê nenhum mato. Tudo aparado... rente, 

brilhante. Ao sol, bicicletas novas e outras restauradas, à 

disposição do povo, com orientação para o uso correto e 

a devolução responsável. 
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Diante da barraca de coco, passantes desfrutam a 

bebida saudável e os doces caseiros. Conversam 

sossegados, enquanto os pequenos brincam ao redor da 

Fonte do Sapo, sob os olhos vigilantes da Guarda 

Municipal de Santos. Tudo se harmoniza.  As calçadas 

impecáveis, pois há lixeiras para descarte reciclável e 

outras para dejetos de cães. 

Bancos para descansar, ler, bater papo, 

contemplando o mar encapelado e a variedade de 

espécies de plantas, ao continuar o passeio pelos jardins. 

Que prazer admirar o voo das aves hibernais, que migram 

em busca de climas frios ou que permanecem aqui, onde 

construíram seus ninhos durante o outono. 

Em casa, as malas no chão. Preparo um café, 

degustado vagarosamente. A imagem da senhora, que 

morava num quarto da casa junto à nossa, ganha forma 

entre a fumaça. Sinto o cheiro dos grãos frescos moídos 

na hora e escuto a antiga voz nos chamando pela janela. 

No beiral, seu jardim, pequeno e infinitamente belo, cabe 

num vaso. Cuidadas com esmero, flores e folhas viçosas. 



 

 

58 

Entreabro os olhos. A tarde se vai junto ao pôr do 

sol.  A poética dos jardins permanece. 

 

QUEM É REGINA ALONSO? 

Regina Alonso, natural de 

Santos, SP, premiada em 

concursos regionais e nacionais 

nas categorias haicai, poesia 

livre, crônica e conto. Publicou 

livros de poesia, haicai, conto, 

literatura infantojuvenil e um 

romance. Coordena os grupos 

literários Café com Letras, Ambep e Haicai Estrela do 

Atami, ong TamTam. Integra as Academias Santista de 

Letras “Casa de Martins Fontes” e Vicentina de Letras 

Artes e Ofícios “Frei Gaspar da Madre de Deus”. 

Publicações recentes: Não pode ser só isto, poemas 

(2021); Quintal(2022) e Mar Maré Maresia(2023), 

aquarelas e haicais. Em 2024, “Três poetas em Santos – 

cidade portuária”,  releitura do clássico japonês “Três 
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poetas em Minase”, por Regina Alonso, Cris Chinen e 

Taís Curi, em homenagem ao Dia da Imigração Japonesa 

e “Japão – Cultura e Tradição Milenar em Haicais”, com 

haicais em hiragana ou katakama. 
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VOAREI 
Almir de Carvalho 

@almirdec 

 

I 

Com quais asas voarei? 

Com asas do pensamento, 

Voarei ao sabor do vento, 

Sou ave do céu, alado rei. 

 
Com quais asas voarei? 

Com as do amor que fomento, 

Coloridas do pigmento, 

O emblema da minha lei. 

 
Voarei com outras asas, 

Pintadas na luz do sol, 

Cantarei em todas as casas, 

Trinados de um rouxinol. 

 
E voarei ao teu mundo, 

Te encontrarei no infinito... 

https://www.instagram.com/almirdec/
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E lá, com gosto profundo, 

Nosso amor será bendito! 

 

II 

Voarei, por quais espaços? 

Por todos a minha frente, 

Todos os da minha mente, 

Até pousar em teus braços. 

 
E, juntos com tanta gente... 

Voar, esgarçando os laços, 

Cruzar os ciberespaços, 

Voar é fogo latente. 

 
Voar, é romper barreiras, 

Voar, até as fronteiras, 

Da mente dura, concreta. 

 
Voar noutras dimensões, 

Estilhaçar os porões 

Do âmago do poeta! 
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QUEM É ALMIR DE CARVALHO? 

Almir de Carvalho, natural de 

Petrolina-PE, reside em São 

Paulo há 45 anos. Formado em 

Tecnologia em Web Design 

pela Universidade de Mogi das 

Cruzes e fotógrafo pelo Canon 

College, estreou no cenário 

literário em 2019 com o livro 

“Poesias da Minha Alma.” Pelo 

Clube de Autores, lançou outras dez obras. Pela Editora 

Viseu, publicou O Menino das Estrelas.  

Escritor e poeta versátil, transita entre contos, romances 

e poesia, com publicações também disponíveis na 

plataforma Uiclap. 

Loja Uiclap: https://uiclap.bio/almirdec 

  

https://uiclap.bio/almirdec
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UM SONHO 
Jota Cruz 

@josecruzsantoscruz 

 

Sonhar um sonho lindo  

Que lembramos com alegria 

O sonho de festejar 

Um belo momento a cada dia 

Em qualquer tempo ou lugar! 

 

A noite de luar me faz sonhar 

Com você, minha querida, 

Quando você está em meus braços 

Descubro seus encantos mágicos  

Fico feliz sentindo seus abraços! 

 

Porque um belo sonho? 

Quando olho para seus olhos  

Começa a flutuar meu coração 

O céu deve ter enviado você  

Para você me dar tanta emoção! 

https://www.instagram.com/josecruzsantoscruz/
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Cada vez que você me toca 

Toda vez que você me abraça 

Meu coração começa a acelerar  

Como um avião a voar! 

 

Amor venha me abraçar  

É agora ou nunca, querida 

Meu coração não pode esperar! 

 

Eis a minha estrela em noite de lua 

E tive o encanto de vê-la 

Brilhando ao lado da tua! 
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QUEM É JOTA CRUZ? 

JOSÉ CRUZ DOS SANTOS 

nasceu em Estância (SE), no 

ano de 1952. Estudou em sua 

cidade natal no Grupo Escolar 

Senador Júlio Leite, Ginásio 

Industrial da Estância, Instituto 

Diocesano e Escola Técnica de 

Comércio. É graduado em 

História e Teologia e em sua 

vida profissional foi funcionário da Cia. Sul Sergipana de 

Eletricidade (SULGIPE), do Fisco Estadual e do Banco 

do Brasil de onde saiu aposentado e ainda teve passagem 

como servidor público municipal na Prefeitura de 

Estância. Como funcionário do BB teve participação 

ativa nas diretorias e como atleta nas AABBs de Nossa 

Senhora da Glória, Boquim e Estância, ambas em 

Sergipe. É colaborador da imprensa escrita estanciana 

desde início da década 80 do século passado com 

participação nos jornais: Folha Trabalhista, Gazeta de 
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Estância, Sul de Sergipe, Folha da Região, tem vários 

artigos publicados na Revista Perfil de Aracaju e Jornal 

do Dia, é o autor dos Livros: “Histórias Estancianas: O 

cotidiano de uma cidade do interior I e II” e membro da 

Academia Estanciana de Letras. 
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O QUE ME FAZ FICAR 
Helen Chrysostomo 

@psicologahelenc 

 

Fico porque acredito. 

Porque sei que, mesmo nos dias cinzas, 

o sol encontra um jeito de brilhar. 

Que a chuva rega os campos 

e, depois dela, um arco-íris sempre vem. 

 

Fico porque vejo beleza nas pequenas coisas, 

no toque leve, no olhar sincero, 

no bom-dia que carrega ternura. 

Porque o amor mora nos detalhes 

e a verdade não precisa de aplausos. 

 

Espero porque sei que tudo dará certo, 

que a vida se ajeita no tempo certo, 

como as ondas que sempre voltam ao mar. 

Porque há esperança no que é simples, 

e na calma de quem sabe esperar. 

https://www.instagram.com/psicologahelenc/
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Sinceridade, gentileza e amor 

são bússolas que guiam meu coração. 

 

Tendo vista que já sou inteira 

Não é de qualquer alguém que eu preciso 

Então eu espero 

Espero por você que faz transbordar 

E é isso que me faz ficar. 
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QUEM É HELEN CHRYSOSTOMO? 

Helen Chrysostomo é 

psicóloga, psicanalista e 

escritora. Especialista em 

Gestão de Saúde Mental, 

Psicopedagogia e 

Ludopedagogia. Mestre em 

Reiki Áurico e Kármico. 

Facilitadora de Constelação 

Sistêmica Individual. 

Operadora de Mesa Radiônica/Psiônica. Oraculista. 

Autora de quatro livros: Quando o Vazio é Invasivo 

(sobre depressão), Transtorno Espectro Autismo Nível I 

de Suporte - Síndrome de Asperger, Seth o Reencontro e 

Cicatriz de Memórias - História da Tatuagem. 

Disponíveis loja Uiclap. 
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NUNCA MAIS 
Ẹgrium Tạdrel 

https://linktr.ee/desescritorio 

 

Fechamos a porta 

Olhamos no espelho 

O desconforto impacta 

Ainda estamos de pé 

E pagamos por ter acreditado por tanto tempo 

ou simplesmente deixado a questão de lado 

De forma tão inocente ou despreocupada 

Por termos esperado tanto 

como se sempre houvesse algo pelo que esperar 

um "amanhã vai ser melhor" 

um remédio contra as dores que nos tomam 

lenta e completamente, como os bichos que somos 

 

Quanto ao que nos resta, há algo a fazer 

mas talvez não queiramos saber disso. 

Dispomos do nosso tempo 

como se não fosse ele a nossa vida se esvaindo 
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uma ampulheta vagarosamente marcando 

a conta oculta dos nossos dias 

 

Não há mais o que esperar 

A única certeza: hoje é o nosso dia 
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ESTAÇÃO INFERNO 
Ẹgrium Tạdrel 

https://linktr.ee/desescritorio 

 
Aqui há duas estações no ano: 

Nove meses de verão quente e seco 

e em dezembro abrem-se os portões: 

três meses de Inferno 

que começam trágica e triunfalmente 

com o velhinho barbudo de traje polar. 

Ele distribui às crianças, generosamente 

os presentes que seus pais puderem pagar 

 
O Inferno é sempre um inferno: 

o Sol de ontem estacionado no céu 

junta-se ao de hoje 

que juntar-se-á ao de amanhã. 

Final do Inferno, noventa sóis enfileirados no céu 

como o engarrafamento na ponte, 

nos cozinham lentamente enquanto percorremos 

as vinte mil léguas entre praça quinze e irajá.  
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DICA DE ESCRITA 

 

 

CONSTRUINDO CENÁRIOS 

ENVOLVENTES: 

Como tornar os lugares quase 

personagens da sua história 

 

Um bom cenário não é apenas um pano de fundo: 

ele pode influenciar emoções, guiar ações e até moldar o 

destino dos personagens. Quando bem explorado, o 

ambiente se torna parte essencial da narrativa, quase 

como se fosse um personagem silencioso, mas poderoso. 

Quer aprender a transformar seus cenários em espaços 

vivos e envolventes? Vamos lá! 
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1. Dê ao Cenário uma Personalidade 

Um lugar pode transmitir sensações tanto quanto 

um personagem. Uma floresta pode ser acolhedora ou 

ameaçadora; uma cidade pode ser vibrante ou sufocante. 

Dica: Pense no cenário como alguém com humor, 

ritmo e energia próprios. Pergunte a si mesmo: “Se este 

lugar fosse uma pessoa, como ele seria?” 

 

2. Conecte o Cenário às Emoções 

O ambiente pode refletir o estado emocional dos 

personagens, amplificando sentimentos. Um quarto 

bagunçado pode traduzir confusão mental; uma sala vazia 

pode intensificar a solidão. 

Exemplo: Uma chuva repentina durante uma cena 

de despedida não é apenas um detalhe, mas uma forma 

de reforçar a atmosfera de tristeza. 
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3. Use os Cinco Sentidos 

Não descreva apenas o que se vê. Cenários se 

tornam mais vivos quando exploram sons, cheiros, 

texturas e até sabores. 

Dica: Em vez de “a cozinha era pequena”, 

experimente: “o aroma de pão recém-assado preenchia o 

espaço estreito, onde o tilintar de panelas ecoava nas 

paredes”. 

 

4. Mostre a Relação dos Personagens com o 

Lugar 

Um mesmo cenário pode ser percebido de formas 

diferentes dependendo de quem o observa. 

Exemplo: Para uma criança, uma biblioteca pode ser um 

labirinto mágico; para um estudante cansado, apenas um 

lugar silencioso e entediante. 

Dica: Mostre como o personagem interage com o 

ambiente, isso revela tanto sobre ele quanto sobre o 

lugar. 
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5. Transforme o Cenário em Força Narrativa 

Ambientes podem criar obstáculos, guiar decisões e 

até servir de metáforas. 

Exemplo: Uma cidade em guerra pode limitar a 

liberdade dos personagens; um deserto pode simbolizar 

isolamento ou busca espiritual. 

Dica: Pergunte: “De que forma o cenário interfere 

no rumo da história?”. 

 

6. Evite o Excesso de Detalhes 

Cuidado para não transformar a descrição em um 

catálogo. O segredo é escolher elementos que realmente 

importam para a narrativa. 

Dica: Prefira qualidade à quantidade. Três detalhes 

bem escolhidos podem ser mais eficazes do que dez 

frases genéricas. 

 

7. Deixe o Cenário Evoluir 

Assim como personagens, os lugares também 

podem mudar ao longo da trama. Uma casa pode se 
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tornar ruína; uma praça pode ganhar vida após um evento 

importante. 

Exemplo: A transformação do cenário acompanha 

e reforça a evolução da própria história. 

 

Construir cenários envolventes é transformar 

espaços em experiências. Quando o leitor consegue 

sentir, imaginar e até “viver” dentro do lugar descrito, a 

narrativa ganha profundidade e realismo. Lembre-se: um 

bom cenário não é apenas onde a história acontece, ele é 

parte dela. 
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DESAFIO LITERÁRIO 

 
 

ROTINA CRIATIVA EM 7 DIAS 

Escrever com disciplina não significa esperar pela 

inspiração perfeita, mas sim cultivar o hábito diário da 

escrita. Para provar a si mesmo que é possível, 

propomos o seguinte desafio: 

 

Como funciona? 

Durante 7 dias consecutivos, você vai separar 

apenas 15 minutos por dia para escrever. Não precisa 

de mais do que isso. O segredo é a constância. 

 

Passo 1 – Defina seu horário 

Escolha um momento fixo do dia em que você sabe 

que pode se dedicar. Pode ser logo ao acordar, antes de 

dormir, no intervalo do almoço… O importante é manter 

sempre o mesmo horário. 
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Passo 2 – Escolha o “gatilho de escrita” 

Associe sua escrita a uma ação simples que sempre 

acontece no seu dia. Por exemplo: 

• Depois de tomar café da manhã. 

• Logo após fechar o computador do trabalho. 

• Antes de deitar na cama. 

Esse gatilho ajudará seu cérebro a criar o hábito. 

 

Passo 3 – Siga os temas diários 

Para não travar, aqui estão pequenas provocações 

que servirão como guia: 

• Dia 1: Escreva sobre um lugar que você visitou 

recentemente (real ou imaginário). 

• Dia 2: Escreva uma cena curta apenas com 

diálogos. 

• Dia 3: Crie uma descrição detalhada de um objeto 

que você gosta muito. 

• Dia 4: Imagine uma lembrança da infância do seu 

personagem favorito (ou invente um personagem novo). 
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• Dia 5: Escreva uma carta para si mesmo daqui a 

10 anos. 

• Dia 6: Reescreva um acontecimento do seu dia 

como se fosse parte de um romance. 

• Dia 7: Escolha o seu texto preferido da semana e 

revise-o, lapidando palavras e frases. 

 

Passo 4 – Conclua e reflita 

Ao final dos 7 dias, releia todos os textos e faça uma 

breve anotação: 

• Qual foi o dia mais fácil? 

• Qual foi o mais desafiador? 

• O que você descobriu sobre si mesmo como 

escritor? 

 

O segredo do exercício: não importa o tamanho ou 

a “qualidade” dos textos. O objetivo é provar para si 

mesmo que você pode escrever todos os dias. 

Quando a disciplina entra em cena, a inspiração sempre 

encontra um jeito de aparecer. 
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O que achou dos textos publicados neste volume? 

Envie seus comentários para: 

comentarios@editoraoceanus.com.br 

 

 

Acesse nosso site: 

 

https://editoraoceanus.com.br/ 

 

 

Acesse nosso Instagram: 

 

https://instagram.com/editoraoceanus 

 

 
Editora Oceanus 

 

https://editoraoceanus.com.br/
https://instagram.com/

